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RESUMO 

Introdução: A hanseníase é uma doença crônica, infectocontagiosa, de evolução lenta e 

que apresenta sinais e sintomas dermato-neurofisiológicos. As lesões acometem 

preferencialmente a pele, e os nervos periféricos. A doença é causada por uma bactéria 

chamada de Mycobacterium leprae, transmitida por meio de secreções do nariz ou saliva 

e está relacionada com a pobreza e miséria da população acometida. O Brasil é o segundo 

pais em maior número de casos da doença registrados no mundo. Nesse contexto, são 

necessárias ações de sustentabilidade.  Sustentabilidade é o paradigma para mudar o 

mundo. Saúde e desenvolvimento sustentável estão intimamente ligados. Saúde depende 

da capacidade de gerenciar com eficácia a interação entre os meios físico, espiritual, 

biológico e econômico-social. O desenvolvimento só é saudável se a população for 

saudável, mas todas as atividades voltadas ao desenvolvimento afetam o meio ambiente 

e se, não houver desenvolvimento haverá uma repercussão negativa na saúde das pessoas. 

Então os objetivos e necessidades da area de saúde dependem do desenvolvimento social 

e econômico além de um meio ambiente saudável. Objetivo: Identificar ações de 

sustentabilidade  no controle da hanseníase na atenção primária. Métodos: Trata-se de 

uma pesquisa de revisão bibliográfica, descritiva, com a utilização das bases de dados 

Pubmed e do diretório de revistas Scielo. Para os critérios de inclusão foram selecionados 

artigos no período de 2010 a outubro de 2021 que abordavam a temática sobre a 

sustentabilidade no controle da hanseníase na atenção primária, nos idiomas inglês e 

português. Foram excluídas revisões de literatura e os artigos que não abordavam a 

temática, assim como artigos que não se encontravam mais disponíveis nas bases de 

dados. Foram utilizadas as palavras chaves: “Ações no controle da hanseníase” e 

“Hanseníase e fisioterapia” e as correspondentes em inglês “leprosy control actions” e 

“leprosy and physiotherapy. Resultados: Foram encontrados 11 artigos que 

mencionaram que as ações para o melhoramento do retrato epidemiológico da doença 

estão relacionadas com a qualidade da vigilância e com o monitoramento territorial para 

o controle dos contatos dos portadores da hanseníase. Foi identificado que ações sobre 

hanseníase realizadas na Unidade de Atenção Primária à Saúde (UAPS) têm grande 

relevância para o controle e erradicação da doença Descrever. Orientações para realização 

de exames dermatológicos, neurológicos, e para o recebimento da vacina BCG dos 

contatos das pessoas com hanseníase, também são exemplos de ações efetivas que 

necessitam ser intensificadas. É necessário manter o acompanhamento dos portadores da 

doença durante e após as poliquimioterapias.  

mailto:julliet.sousa@aluno.fametro.edu.br


 

 

Conclusão: Estudos realizados no Brasil e em outros países apresentaram exemplos 

eficazes sobre ações de sustentabilidade no controle da Hanseníase na atenção primária. 

As ações identificadas foram: Reforço na vigilância e monitoramento territorial dos 

doentes e de seus contatos, intensificação da educação em saúde sobre o tema na UAPS, 

acompanhamento e incentivo ao tratamento medicamentoso de maneira adequada e 

precoce. 

Descritores: Controle da hanseníase; Hanseníase; Fisioterapia. 
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